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VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL
Informação - Proteção Social - Fortalecimento da rede

    Durante o mês de agosto, a Prefeitura de
Embaúba, por meio da Vigilância Socioassistencial
e da rede de proteção, promove a campanha
Agosto Lilás, dedicada à conscientização,
prevenção e combate à violência contra a mulher.     
A iniciativa busca sensibilizar toda a população
sobre a importância da denúncia, do acolhimento
às vítimas e da construção de uma sociedade
pautada no respeito, na igualdade e na garantia
dos direitos das mulheres.
   Os dados mais recentes do Atlas da Violência
2026 evidenciam que a violência contra a mulher
continua sendo um grave problema social no
Brasil. Embora tenha sido registrada uma redução
de 27,7% na taxa de homicídios femininos na
última década, a violência permanece
concentrada, principalmente, no ambiente
doméstico. Entre os principais indicadores
apresentados pelo estudo, destacam-se:
79,9% dos casos de violência não letal contra
mulheres ocorrem dentro da própria residência;
66,2% das mulheres atendidas pelos serviços de
saúde já haviam sofrido agressões anteriores,
demonstrando a persistência do ciclo da violência.
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    67,5% das vítimas de homicídios femininos são mulheres negras,
evidenciando a desigualdade racial presente nesse cenário;
   Crianças e adolescentes também estão entre as vítimas da violência
doméstica, reforçando a necessidade de prevenção e proteção desde a
infância. A violência pode ocorrer de diversas formas: física, psicológica,
moral, patrimonial, sexual e institucional. Muitas vezes, os episódios
acontecem de forma silenciosa e progressiva, dificultando que a vítima
rompa o ciclo de agressões sem apoio. A Prefeitura reforça que nenhuma
mulher está sozinha. A rede municipal de atendimento está preparada para
orientar, acolher e encaminhar os casos aos serviços competentes,
garantindo proteção e acesso aos direitos.

Denunciar é um ato de proteção e pode salvar vidas.
Em situações de violência contra a mulher, utilize os canais oficiais:

Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180.
Polícia Militar – 190, em casos de emergência.

DADOS E MONITORAMENTOS
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DIA DOS PAIS

   No que diz respeito aos homens, somente em 2009, o Ministério da Saúde
lançou uma política específica para esse segmento social – a Política
Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH). A resistência dos
homens a buscar os serviços de saúde, principalmente os serviços da atenção
básica, pode ser compreendida a partir das noções tradicionais de que as
mulheres são mais frágeis, de que a saúde da mulher é mais complicada, de
que o cuidado é uma tarefa feminina, de invulnerabilidade masculina ao
adoecimento e de superioridade da força física masculina em relação às
mulheres (SCHRAIBER et al., 2010).
   De igual maneira, perceber os homens como sujeitos de direitos, e não
somente como sujeitos de privilégios (de gênero), não implica o
desconhecimento e a negação das assimetrias entre homens e mulheres no
contexto social atual, mas apostar na pluralidade das masculinidades, na
promoção da equidade e igualdade de gênero e na direção de um mundo
mais justo e democrático.
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📢 Atenção, jovens de Embaúba! Sua opinião é muito importante!
Se você tem entre 12 e 24 anos, queremos ouvir você!

    A Prefeitura, por meio da Vigilância Socioassistencial, está realizando uma pesquisa para conhecer
melhor os interesses, as necessidades e as ideias da juventude do nosso município. As respostas
ajudarão no planejamento de cursos, oficinas, eventos, projetos e políticas públicas voltadas aos jovens.
Acesse:
   https://www.embauba.sp.gov.br/noticias/assistencia-social/jovens-de-embauba-queremos-ouvir-voces
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